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: Estamos presenciando, de 
forma incontestável, evidentes 
Sinais de melhora no .cenário 
econômico brasileiro. É-claro 
que, apesar do.s sinais de me-
lhora,: o momento ainda é de 
cautela. 	• 
-. Parece, até mesmo,: que uma 
deterioração do cenário políti 
co, como presenciamos recen-
temente, foi.incapaz de reviver 
a desconfiança no mercado. Os 
fundamentos econômicos estão' 
'se consolidando e, com isso, re-
verte-se, apesar de lentamente, 
'iodo o clima de:desconfiança 
'existente na economia. Apesar 
'do momento 'ser de caltiza na 
economia, õ governo deveria 
superar estes terremotos políti-
cos na base aliada para acele-
rar, mais rapidamente, as apro-
vações das reformas e a ~se-- 
4iientePossibilidade de acele-
rar a expansão clp nível de ati-• 
Vidade* econômica. • • 

Um destes eixos de expan-
, são da economia está nas 
portações. Apesar do - governo 
'ter tomado Várias *medidas pa-
ra estimular as nossas vendas 
'externas, o objetivo de um ex-
pressivo superávit na balança 
Comercial ainda não foi -  atingi- , 
.do. São, várias' as variáveis que 
"rem inibido a expansão das ex-
.'portações como: a ausência de 
:tradição do país de ser um país 
'exportador, a ausência de "Cul-
lura" de exportação do peque-
no è médio produtor, a recessão 
.da economia interna não ter 
'ocorrido no tamanho que se 
previa -é a• queda de preço .clos• 

Leia a Gazeta Mercantil 
Distrito Federal na Internet: 
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nossos produtos de ex-
portação em de-
corrência da 
crise asiática. 
No entanto, 
estamos co-
meçando a 
presen-
ciar, 
hoje,  
sinais 
de é-. 
versão 
-deste... quadro 
desfavorável às nossas._ 
exportações incluindo a re- . 
cuperação econômica dos . 
Continentes asiático e europeu. 
. Uma desvalorização cam-
bial no tamanho realizado pela 
economia brasileira já -deveria, 
sem dúvida alguma, ter provo-
cado efeitos positivos altamen-
te significativos no montante 
do superáVit da. balança co-
mercial. Os efeitos da mudan-
ça cambial implicaram numa 
desvalorização real superior a 
quinze por cento. em relação ao 
dólar descontados a valoriza .- 
ção cloreal existente anterior-
mente -ea inflação do período • 

- pós-desvalorização do câm-
bio. .- 

• Caracterizando-se a e.x-
Pansãó de nossas exportações 
associada com o crescimento • 
da substituição de produtos 
importados devido à •vatzta• 
gera cambial criada, abre-sé,. 
somente aí, uma possibilidade 
de crescimento, de nossa eco-
nomia; superior a dois pó,' 
cento ao ano. 

É claro que, além deste es-. 
forço do góverno para incre- - : . 

m e a. t .a r 
nossas ex•-• 

portaçõeS, as 
reformas precisam ser apro-
vadas, tanto aquelas que per-
mitam o equilíbrio das contas 
públicas com aquelas que irão 
,desonerar, financeira' n.zente, a 
produção e produzir mais jus-
.tiça social. • 

Esta reversão do desfavo-
rável quadro econômico, ra-
pidamente se consolidando, 

Vivai permitir a queda da taxa 
' dejuros mais acentnadamen-

te. A Mu' dança - deste quadro 
já é Percebida pela* elevação 
dp' grau: de confiança nos 

mercados brasileirose a ani-
mação dos investinzentbs - es-
trangeiroS' com relação ao fu-
turo do Brasil. 

Todo este clima favorável: 
reflete-se nós mer- 

cados futuros 
que sinali- 

zam q-ué- 
das nas 
taxas  
'atuais de '  

juros. As-
Sim, o merca ,: 

do está definido 
',ara o Banco 

-Central o "tamanho 
do corte que ele de-
verá efetuar nas 
atuais taxas de ju-

ros, proximamente: 
Este favorável clima 

de confiança atinge tam-
bém o consumidor que fica 
com menos medo de perder o 
emprego, passando a Consu-
nzir mais e, com isso, expande 
o mercado e favorece o iri-. 
crentento dos investimentos 
produtivos geradores' de em-
prego, produto e renda. 

As empresas e os bancos 
estão percebendo uma  dimi-
nuiçãó do risco, de uma, nova 
alta de juros num futuro pró-. 
xinzo. Com  isso, aumenta-se a 
confiança naeconomia tra-
zendo queda das taxas atuais 
de juros e crescimento dos in-
vestimentos produtivos. 
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